INAUGURAÇÃO DO EDIFÍCIO DA SEGURANÇA SOCIAL E CASA DO POVO DE FAIAL DA TERRA
Faial da Terra, 2 de Julho de 2004

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
O dia de hoje assumirá, certamente, um significado muito especial para a Casa do Povo de Faial da Terra e para toda a população da freguesia, considerando que se concretiza uma velha aspiração desta comunidade, pondo fim a muitos anos de funcionamento desta Casa do Povo e dos serviços locais de segurança social, num edifício arrendado com instalações muito inadequadas.

Como é sabido, os serviços de segurança social da nossa Região funcionam de forma descentralizada, com serviços concelhios e de freguesia, permitindo que qualquer beneficiário ou contribuinte da segurança social possa, sem ter que se deslocar, pagar as suas contribuições ou receber os respectivos benefícios.

Esta descentralização não acontece apenas no que se refere aos serviços do Instituto de Gestão de Regimes de Segurança Social. É também aqui que funcionam os serviços locais do Instituto de Acção Social, os quais dispõem de equipas permanentes em cada concelho, garantindo ainda o atendimento nas respectivas freguesias.

A construção destas novas instalações significa, pois, a continuidade do programa do Governo Regional no que se refere à criação de novas instalações para os serviços de segurança social e de saúde, dotando-os de espaços modernos, devidamente equipados, permitindo um atendimento de qualidade e personalizado aos cidadãos nas suas relações com a segurança social, assim como aos utentes do serviço regional de saúde, que passam a dispor de um atendimento local, ao nível de medicina geral e enfermagem.

O Governo Regional assume, assim, os custos resultantes desta intervenção, por considerar que as Casas do Povo continuam a assumir na Região Autónoma dos Açores um papel imprescindível na cooperação que têm mantido com o Governo Regional, no que se refere ao atendimento local prestado às populações e ao desenvolvimento de múltiplas actividades. É assim possível, numa mesma estrutura física, criar as condições propícias à instalação de vários serviços. 

 A construção destas novas instalações da Casa do Povo do Faial da Terra, implicou um total de investimento no valor de 392.500 euros, suportado pelo Governo Regional, através de um acordo de cooperação e investimento, destinado a custear as despesas com o projecto, obra, fiscalização e equipamento. 

Quando assumi a presidência do governo a maior parte dos serviços concelhios, em S. Miguel, funcionavam em instalações degradadas, com péssimas condições de trabalho e de atendimento. Era assim no Nordeste, na Povoação, na Lagoa e em Vila Franca do Campo. Tivemos, desde então, que lançar mãos à obra para alterarmos, também nestes casos, as situações de abandono que encontrámos.
Desde 1997, investimos mais do que cinco milhões de euros na construção deste tipo de equipamentos, e desenvolvemos, de forma muito intensa, de então para cá, uma colaboração muito grande com as Casas do Povo, nas várias ilhas. Durante o ano passado, dos 304 acordos que o Governo Regional celebrou com instituições de acção social nos Açores, 79 foram celebrados com Casas do Povo, num valor total de cerca de um milhão e quatrocentos mil euros. 
Nos últimos dois meses foram concluídas grandes obras de remodelação das Casas do Povo de S. Bartolomeu, na ilha Terceira, e de Ponta Garça, nesta ilha. Estão também a decorrer as obras de remodelação das Casas do Povo dos Cedros e do Salão, no Faial, num montante previsto de 170 mil euros.

Quero também anunciar que se encontram em fase de lançamento de concurso público, ou de elaboração de projectos, para obras de construção ou remodelação, os edifícios das Casas do Povo de Santa Bárbara em Santa Maria, Porto Formoso e Bretanha em S. Miguel e Rosais em S. Jorge. O custo total dessas obras está avaliado em perto de um milhão de euros.
Passo a passo, de forma decidida e segura, o governo vai dotando, uma a uma, as nossas freguesias de estruturas dignas e capazes, para melhor servirem as pessoas. Nestas instalações, que hoje inaugurámos, também os que aqui trabalham passam a ter melhores condições para o fazer, o que contribuirá certamente para a sua motivação. O salão construído permitirá, igualmente, que aqui possam ser desenvolvidas actividades culturais e recreativas, colmatando-se a inexistência de um espaço para tal na freguesia. 
Estou satisfeito com mais esta obra concluída.

Em primeiro lugar estão de parabéns todos os habitantes do Faial da Terra. Todavia, não posso deixar de agradecer o empenho e a persistência que os dirigentes da Casa do Povo revelaram em todo este processo.

A obra está à vista: vamos continuar a trabalhar. 
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